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Na edição do mês de abril de 2016, o 
INFORMATIVO DO FUNDOMATE, apresenta 
histórico do valor de produção para a cultura da 
Erva-mate no estado do RS e Brasil, conforme 
banco de dados do IBGE. Também informa a já 
tradicional tabela de exportação de erva-mate, 
dentre outras matérias da Cadeia Produtiva de 
nossa querida Erva-mate. 

 
 

1 - ESTATÍSTICAS DA ERVA-MATE NO RS – 
PERÍODO 1990-2014 
Valor de Produção 

 
 
Continuando a série sobre estatísticas da Erva-

mate para o estado do RS, analisamos nesta 
edição o valor de produção da cultura no estado 
no período de 1990 a 2014. 

Segundo valores fornecidos pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
percebe-se considerável incremento do valor de 
produção no biênio 2013-14. Refletindo a forte 
valorização da matéria prima observada na 
ocasião, que chegou ao valor médio de R$18,74 
por arroba (@) no ano de 2014. Nos demais anos, 
predomina relativa estabilidade do valor de 
produção no RS (Figura 01). 

Contudo, considerando a rentabilidade por 
hectare de erva-mate, em valores corrigidos, o 
ano de 1990 apresentou o maior valor no período, 
com R$17.960,00/há de renda média ao produtor. 
Seguindo-se de acentuada queda no ano de 1993 
e nova alta no ano seguinte. A menor 
rentabilidade é observada no ano de 2003, com 
R$3.510,00/há (Figura 02). 

 
 

 
Figura 01:  Histórico do valor da Produção (xR$1.000.000,00) 
de Erva-mate (Ilex paraguariensis) no RS  
Fonte: IBGE (2016), elaboração SEAPI. 
 

No ano de 2014, a despeito da forte 
valorização da matéria-prima no mercado, a 
rentabilidade observada não superou à de 1990 e 
1994 (Figura 02), possivelmente devido a menor 
produtividade média dos ervais no estado. 

 
Figura 03:  Área explorada (colhida) em ha, da cultura de erva-
mate (Ilex paraguariensis) no Rio Grande do Sul.  
Fonte: IBGE (2016), elaboração SEAPI. 

 
Analisando-se o histórico do preço médio pago 

no período, percebe-se forte recuperação do 
preço de 1993 para 1994/95. Seguido de 
constante queda até 2003.  

Situação semelhante à forte valorização 
observada no ano de 2013/2014, quando atinge o 
valor médio de R$18,74/@, ao qual segue-se novo 
período de queda, não demonstrado no gráfico, 
mas constatado nos preços médios praticados no  

e pouco conhecidos. 
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Figura 02 : Renda média da Erva-mate no Rio Grande do Sul (x R$ 1.000,00/ha). 
Fonte: IBGE (2016), elaboração SEAPI. *Corrigido segundo IGP-M. 
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2 - EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS PARA 
MARÇO/2016 

 

A exportação de Erva-mate brasileira, no mês 
de março foi de 3.387.308,00 Kg, que no 
comparado com o mesmo mês do ano de 2015, 
observa-se um redução de 9,7% (tabela 01). 

 
Tabela 01 : Volume (kg) de exportação brasileira de Erva-mate 
para o mês de março 2015/16. 

Destino 
Volume (Kg)  US$/Kg 

2015 2016 2015 2016 
Alemanha  61.996 85.148  $  3,56   $ 3,31  
Argentina  0 48.000    $ 3,22  
Austrália  0 3.604   $ 3,61  
Béligica  0 212   $ 3,79  

Bolívia  16.035 4.120  $ 1,83   $ 1,06  
Chile  127.970 123.940  $ 2,71   $ 1,94  

Coréia do Sul  9.500 5.000  $  5,30   $ 3,90  
Espanha  0 22.080    $ 3,11  

EUA 24.711 155.952  $ 6,21   $ 3,73  
França  39.500 46.200  $ 3,43   $ 2,53  

Itália  0 11.000    $ 2,92  
Japão  6.000 0  $  8,90    

Holanda  6.030 0  $ 5,49    
Panamá 0 6    $ 12,83  

Paraguai  220 50  $ 2,63   $ 2,24  
Polômia  5.410 0  $ 4,22    
Portugal  900 1.100  $ 3,69   $ 2,97  

Quênia  0 7.000    $ 2,89  
Reino Unido  605 166  $ 7,67   $ 8,54  

Cingapura  25.000 0  $ 6,40  
Turquia  16.000 40.000  $ 2,95   $ 1,94  
Uruguai  3.414.075 2.833.730  $ 3,01   $ 2,33  

Total  3.753.952 3.387.308  $ 3,07   $ 2,43  
Fonte : http://aliceweb.mdic.gov.br 

 
Considerando o porto de embarque da erva-

mate exportada, 77% partiram do Rio Grande do 
Sul, no mês de março de 2016, 13,6% de Santa 
Catarina e 6,56% do Paraná. Curiosamente 
observa-se embarque de Erva-mate nos estados 
de São Paulo, Minas Gerais e Bahia, onde não há 
produção. Os somatório dos mesmos corresponde 
a 2% das exportações brasileiras de erva-mate 
(Tabela 02). 

 
 

Tabela 02 : Volume (kg) de exportação brasileira de Erva-mate 
por estado*. 

Origem * 2015 2016 
PR 271.019 222.194 
SC 407.810 462.471 
RS 3.011.488 2.632.102 
SP 460 40.391 
MG 175 10.950 
BA 63.000 19.200 

Total  3.753.952 3.387.308 
Fonte : http://aliceweb.mdic.gov.br 
* Estado do porto de embarque 

 
 

 
3 – REALIZADA 1ª REUNIÃO DE 2016 DA 
CÂMARA SETORIAL DA CADEIA PRODUTIVA 
DA ERVA-MATE 

 

No dia 17 de março, foi realizada a 1ª reunião 
ordinária da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva 
da Erva-mate no RS (CSEM/RS) para o ano de 
2016. 

O encontro ocorreu às 14hs, no auditório do 
Sindicato Rural do município de Palmeira das 
Missões - RS. 

O evento teve participação de representantes 
das entidades constituintes da CSEM-RS, 
produtores regionais, indústria e lideranças locais, 
ligadas ao setor ervateiro. 

Foram apresentados temas relevantes para a 
cadeia produtiva, destacando-se a apresentação 
de projeto de mestrado da aluna de Pós 
Graduação da UFRGS, Eng.ª Florestal Caroline 
Soares da Silveira: “Análise da Competitividade da 
Cadeia Produtiva da Erva-Mate no Rio Grande do 
Sul”. O mesmo pretende caracterizar a cadeia 
produtiva e entender as relações entre os agentes 
do setor e os fluxos de informações e transações. 
Também busca determinar as dimensões e os 
respectivos fatores de competitividade da cadeia 
produtiva da erva-mate e definir quais as 
estratégias devem ser estabelecidas e as ações 
que devem ser tomadas visando aumentar a 
eficiência e a competitividade de toda a cadeia. A 
apresentação da proposição à CSEM-RS buscou 
a abertura para sugestões, deliberações e 
preparatório para fase de campo, com aplicação 
de questionários. 

Na tarde, também foi apresentado relato do 
andamento dos cursos de boas praticas de 
fabricação e de boas práticas de produção da 
Erva-mate, elaborados pela EMATER, em parceria 
com a Secretaria da Saúde (SES). A oferta dos 
cursos prevista originalmente para o mês de Abril 
foi adiada para maio, em virtude de realocação de 
funcionários na instituição. Os cursos poderão ser 
oferecidos também por outras entidades, desde 
que atendam aos requisitos exigidos pela SES. 

A próxima reunião ordinária está prevista para 
o dia 16 de junho, no município de Machadinho – 
RS, conforme aprovado pelos integrantes da 
CSEM-RS e segundo calendário definido em 
2015. 
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 Abertura da 1ª reunião do ano em palmeira das Missões. 
Foto: Caroline S. da Silveira 

 

 
Apresentação do projeto de mestrado do Programa de pós 
Graduação em Agronegócio da UFRGS. 
Foto: Tiago A. Fick 

 

4 – Arrecadação do FUNDOMATE: 
 

No mês de março de 2016, foram arrecadados 
R$86.423,27 ao FUNDOMATE, de 32 empresas 
dentre as pagantes do Regime Fiscal Normal. 

 

5 – INDICADORES 
 

UPF-2016: R$ 17,1441 
Dólar¹:  R$3,54 
  
Preço Médio da Erva -mate entregue na indústria ²: 
Planalto/Missões   

Palmeira das Missões R$12,00/@ 
Alto Uruguai   
         Erechim R$06,00/@ 
Nordeste Gaúcho   
         Machadinho R$11,00/@ 
Alto Taquari   
        Arvorezinha R$12,00/@ 
Vale do Taquari   
        Venâncio Aires R$09,00@ 
¹ Dólar Comercial na data de 11/04/2016; 
² Valores médios segundo Emater Regional Passo Fundo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

_______________________________________________________________________________________ 
 
Editores:  

Tiago Antonio Fick 
M.Sc. Eng.º Florestal 

Técnico Superior Agropecuário e Florestal SEAPI/RS 
Coordenador Técnico da Câmara Setorial Estadual da cadeia produtiva da erva-mate (CSEM-RS) 

Secretário Executivo do FUNDOMATE 
Fone: 51 3288.6226 

E-mail: tiago-fick@seapa.rs.gov.br 
 

Fabricio Ribeiro Azolin 
Eng.º Agrônomo 

Fiscal Agropecuário – SEAPI/RS 
Fiscal convênio IBRAMATE/SEAPI 

Fone: 51 3288.6226 
E-mail: fabricio-azolin@agricultura.rs.gov.br 

 


